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Resumo:  O brincar é um fator importante no processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem, 
através dele, a criança vai desenvolver várias habilidades essenciais para sua vida. Sob esse 
enfoque, realizou-se essa pesquisa com o objetivo de investigar quais podem ser os prejuízos que a 
substituição da brincadeira pelo uso excessivo das tecnologias pode trazer para o indivíduo.  A 
metodologia utilizada foi descritiva, baseada em revisão bibliográfica com abordagem qualitativa. Este 
trabalho visa provocar uma reflexão sobre quão importante é o brincar e quem tem sido deixado de 
lado devido à entrada de equipamentos tecnológicos no cotidiano das crianças.  
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Introdução 
 

O brincar representa um fator determinante na vida da criança, contribuindo 
significativamente para o processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem. A 
discussão sobre esse tema torna-se necessária para provocar uma reflexão sobre o 
que a utilização excessiva das tecnologias por crianças trarão de possíveis prejuízos 
na linguagem devido à substituição do brincar por esse uso abusivo no cotidiano 
infantil.  
 
Objetivos 
 

O objetivo da pesquisa é investigar quais poderão ser os prejuízos que a 
substituição do brincar pelo excesso de tecnologia pode trazer para o indivíduo e de 
que forma a falta da brincadeira pode interferir no desenvolvimento infantil. 
 
Metodologia 
 

A metodologia utilizada foi descritiva, baseada em revisão bibliográfica com 
abordagem qualitativa por meio de busca virtual e avaliação de artigos pertinentes, 
selecionados a partir de base de dados científicos. 
 
Resultados 
 

Devido ao avanço das tecnologias, a correria do dia a dia, a insegurança nas 
ruas, a ausência dos pais em consequência do trabalho, as crianças têm passado 
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mais tempo nos celulares, tablets, do que interagindo com familiares, amigos, entre 
outros, muitas vezes incentivados pelos próprios pais. (Pereira e Arrais, 2015). Para 
a criança ficar em silêncio e não atrapalhar o pai e a mãe que chegaram cansados 
do trabalho, estes oferecem celulares com aplicativos, músicas, jogos. É muito mais 
fácil fazer uso dos eletrônicos como “babás eletrônicas”, do que dispensar atenção 
às crianças com atividades lúdicas que favoreçam as habilidades da criança. Esse 
universo tecnológico acaba sendo o ambiente que a criança está inserida e que vai 
interferir diretamente no seu desenvolvimento global, pois a criança é resultado do 
meio em que vive. Pereira e Arrais (2005) afirmam que ser criança então, se tornou 
algo extremamente ligado às tecnologias. Uma vez que, ter a compreensão de que 
infância é brincar com outras crianças, utilizando brinquedos comuns, brincadeira 
imaginária, na atualidade essa compreensão passa por um processo de 
ressignificação e substituição pelos aparelhos tecnológicos. (Pereira e Arrais, 2015). 

O adulto é relevante no desenvolvimento da linguagem, pois é, quem vai 
exemplificar para criança como a linguagem funciona e como se expressa na fala, 
principalmente nos anos iniciais, é na interpretação do adulto que se estabelece a 
significação da fala, dando base para a produção do discurso da criança. E é pela 
brincadeira que essa troca acontece. (AUGUSTO, 2011). 

Penteado, Seabra e Bicudo-Pereira (1996, p.60 apud MEDEIROS, 2015) 
afirmam:  

A redução e/ou inexistência da prática do brincar e conversar durante os 
primeiros anos de vida da criança podem acarretar um déficit no 
desenvolvimento infantil e, consequentemente, levar a um quadro de atraso 
no desenvolvimento da linguagem, requerendo frequentemente a 
intervenção de fonoaudiólogos [...]. 

Quando a criança substitui as brincadeiras infantis como esconde-esconde, 
jogar bola, pega-pega, que envolvem o movimento físico pelos videogames, 
celulares, tablets, computadores vão comprometer sua saúde física e mental. A 
criança troca as brincadeiras ativas, de correr, pular, saltar, para ficar sentada no 
sofá, trancada em casa, sem interagir com os outros. (Paiva e Costa, 2015 p. 5). 

A criança que não brinca pode desenvolver obesidade, devido ao 
sedentarismo, ter prejuízos psicomotores, isolar-se socialmente, ter problemas 
devido aos movimentos repetitivos. Em casos mais graves a criança pode sofrer de 
abstinência, irritabilidade e ansiedade, ela deixa de desenvolver habilidades que 
influenciarão na sua vida adulta. E a consequência do sedentarismo pode resultar 
em diabetes, problemas cardíacos, hipertensão entre outros. (Paiva e Costa, 
2015).Giusti (2016 apud MENEGHEL, 2016), afirma que o contato excessivo com 
esses aparelhos pode gerar consequências negativas ao desenvolvimento infantil, 
principalmente no que se refere à linguagem. 

O uso de equipamentos tecnológicos como tablets, computadores, celulares, 
jogos eletrônicos, etc. não são prejudiciais se utilizada de maneira consciente e 
controlada, o que é prejudicial é o excesso na utilização desses aparelhos, pois 
quando utilizado demasiadamente esses produtos afastam as crianças das 
atividades tradicionais que trabalham a criatividade, a coordenação motora, os 
reflexos, e assim dificultando o desenvolvimento de outras experiências que vão 
desenvolver audição, visão, olfato, tato e paladar. (PAIVA E COSTA, 2015). 

A utilização da tecnologia de forma indiscriminada pelas crianças provoca o 
desequilíbrio físico e psicológico, com isso, potencializa o isolamento social 
através do sedentarismo, característica essa que é predominante na adesão 
a plataforma virtual, nesse sentido, esse fenômeno causa o embotamento 
afetivo, despersonalização, ansiedade e depressão, impedindo o pleno 



desenvolvimento e amadurecimento afetivo, físico, cognitivo e social das 
crianças. (PAIVA E COSTA, 2015 p. 5). 

Segundo a Associação Americana de Pediatria (2014 apud MAZIERO, 2016), 
recomenda-se que crianças abaixo de dois anos de idade, não tenham contato 
algum com a tecnologia, permitindo uma melhor desenvoltura de suas funções 
motoras e suas habilidades de socialização. Após dois anos de idade, a criança que 
tiver contato com a tecnologia, deverá ter um limite diário de duas horas, evitando 
assim um excesso. 

Tão sérias as questões relacionadas ao excesso de tecnologia que Meneghel 
destaca: 

A “dependência de internet” está a um passo de se tornar a mais nova 
classificação psiquiátrica do século 21. “Na China, tornou-se problema de 
saúde pública, com a abertura de 150 centros de tratamento para 
dependentes de games. No Brasil, muita gente não sabe que a 
dependência virtual é um problema”, alerta Cristiano Nabuco (2013), 
coordenador do Grupo de Dependências Tecnológicas do Programa 
Integrado dos Transtornos do Impulso (Pró-Amiti) do Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP). (MENEGHEL, 2016, p.86-87) 

Sob esse enfoque cabe ressaltar a legitimidade da brincadeira como crucial 
no desenvolvimento infantil, e como o uso excessivo de aparelhos eletrônicos pode 
ser prejudicial ao longo de seu desenvolvimento. Como afirma Andraus e Cerávolo, 
(2016, p.19) “A tecnologia é muito boa, quando nós a utilizamos e não quando 
somos utilizados por ela”.  A tecnologia tem seu lado positivo e negativo, e é o uso 
dado a ela que vai ser considerada uma vantagem ou desvantagem, dependendo do 
direcionamento que o adulto propõe a criança, só precisa ser utilizada da maneira 
correta. (PEREIRA E ARRAIS, 2015). 
 
Considerações Finais 
 

Procurou-se com esse estudo apontar algumas consequências que o uso 
abusivo de aparelhos tecnológicos pode trazer para o indivíduo, causando déficits 
que vão desde a mais tenra idade e irão se perpetuar ao longo de sua vida adulta. 

É importante que os pais fiquem atentos para não se utilizarem dos aparelhos 
tecnológicos como “babás eletrônicas”, e restringir o mundo da criança a uma tela. 
Até mesmo porque hoje os pais não conseguem viver sem essa tecnologia e 
acabam “viciando” seus filhos para que eles mesmos tenham tempo de ficar no 
celular. O que hoje parece ser inofensivo, futuramente pode trazer consequências 
negativas para essa geração que cresceu dependente de tecnologia. Usada de 
forma coerente a tecnologia pode representar uma grande aliada, mas seu uso 
demasiado pode resultar em um problema de saúde pública. 
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